As canções do PAR OU ÍMPAR

comentários de Kleiton & Kledir
O Mágico Estrambólico

KLEDIR - O circo é uma das lembranças mais felizes que tenho da minha infância. E dentro do espetáculo, a figura do mágico era pra mim a mais impressionante. Lembro do Circo Tihany e do meu pai pagando mico no palco. O mágico pediu alguém para servir de assistente e eu levantei o dedo. Como era criança, ele agradeceu e carregou meu pai, coitado.

Eu sou fascinado por ilusionismo até hoje. É a trapaça elevada à categoria de arte, é o truque sem a intenção da maldade.

Pirulito Esquisito

KLEITON - Lembro de um monte de pirulito esquisito no armazém do Seu Madruga, em Pelotas e no Bar da Dona Rosa, em Jaguarão. Pirulito de Bola e Pirulito de Apito são dois clássicos que fizeram sucesso quando surgiram. Mas o meu preferido era o pirulito em forma de violino.

Formiga Atômica
KLEDIR - Nós estávamos saindo da casa do Laranjal, depois de mais um veraneio na praia de Pelotas e a Branca, nossa irmã, comentou sobre a Dalvinha: “nossa mãe parece uma formiga atômica, não para quieta”. Começamos a rir e falei pra ela: “isso dá música”.

A Branca é meio parceira nessa música, até porque incluímos uma expressão gaúcha que ela adora usar quando está animada: “tô com o pé que é um leque”.

Bicho Gente

KLEITON - “Todo mundo é um pouco bicho, todo bicho é um pouco gente”. Esse verso traz um jogo de palavras que carrega uma série de reflexões interessantes: os sentimentos aparentemente humanos de muitos animais, o comportamento às vezes não civilizado de muitos adultos, o amor das crianças por seus animais de estimação e até mesmo as semelhanças que se repetem entre as diferentes espécies na natureza.

Par ou Ímpar

KLEDIR - Entrei em crise depois que escrevi essa letra, pois fala de brincadeiras de rua numa época em que as crianças jogam vídeo game. Depois me dei conta que certas brincadeiras vão virando clássicas, ficam pra sempre. Essa idéia acabou dando uma direção pro trabalho, criando um conceito, e naturalmente virou título do disco.

Planeta Poft

KLEITON - Pery Souza nosso primo e parceiro desde o tempo do Almôndegas tem se dedicado nos últimos anos à educação infantil. Pedimos a ele que nos enviasse algumas canções e recebemos 150. Isso mesmo, 150 músicas para crianças! Tivemos que descartar 149 e escolhemos gravar essa parceria dele com o poeta Ricardo Silvestrin, uma irresistível viagem a um planeta onde o pum é perfumado.

Trova do Guri e da Guria

KLEDIR - O desafio em forma de versos improvisados é uma tradição que vem desde a antiguidade e chega até os nossos tempos com as batalhas do Hip Hop. No Brasil passa pelo partido alto do Rio de Janeiro, o repente nordestino e a trova gaúcha. A Trovinha, como chamamos carinhosamente, é uma brincadeira, uma idéia do que seria uma típica briga entre um guri e uma guria. 

Fabiana Karla deu um charme todo especial à gravação, encarnando uma guria arretada, tipo assim uma prenda pernambucana de faca na bota. 

O Cão Salsicha

KLEITON - Uma das pérolas de Maria Elena Walsh. A história de um cachorro Basset que vai à praia e é pescado por uma gaivota vesga, que meio distraída pensou que aquilo fosse um camarão.

Margarida, a Tartaruga 

KLEDIR - “Manoelita, la tortuga” é um clássico do cancioneiro infantil latinoamericano. A história da tartaruga apaixonada que vai a Paris para se embelezar já virou livro, desenho animado, peça de teatro e até um filme longa metragem.
Pé de Pilão
KLEDIR – Claudio Levitan fez uma opereta inspirada no livro/poema “Pé de Pilão”, de Mario Quintana, junto com Nico Nicolaiewsky e Vitor Ramil. Entusiasmado com o projeto, compus com o Vitor essa canção para o musical. É a marcha da Turma do Pé Quente, um batalhão “do bem” em movimento, uma trupe mambembe tipo o Exército de Brancaleone, um grupo que vai sempre em frente e se sente forte pela simples natureza dos seus princípios.
“Pé de Pilão”, o título da obra, vem dos versos de uma cantiga popular africana, que as crianças dos séculos XVIII e XIX usavam para brincar de um jogo chamado “belisco”. “Pé de pilão / Carne seca com feijão...”.
A Bruxa

KLEITON - Este registro traz uma grande carga afetiva: esta foi a primeira música que eu fiz, quando ainda era criança. Nosso pai Kleber, orgulhoso com o feito do filho, dizia que seria um sucesso no dia em que fosse gravada.

A gravação traz a participação super especial da atriz Karina Ramil, minha filha, interpretando a voz da Bruxa e sua risada “assustadora”.

Lindinha
KLEDIR - Quando Julia nasceu, na falta de outro repertório, eu costumava cantar mantras indianos pra fazer ela dormir. No embalo de minhas noites acordado com ela no colo, fui compondo essa valsinha, aproveitando o ritmo em ¾ que minha mão reproduzia naquela bunda cheia de fralda. Percussão que ficou agora registrada no disco com o nome de Bundolone.
